
Diário da República, 2.ª série — N.º 111 — 9 de Junho de 2010  31853

 2.º JUÍZO DO TRIBUNAL DE COMÉRCIO DE VILA NOVA DE GAIA

Anúncio n.º 5316/2010

Processo: 268/10.4TYVNG
Insolvência pessoa colectiva (Apresentação)

Insolvente: Eduardo Teixeira, Unipessoal L.da

Credor: Serviços de Justiça Tributária e outro(s).

Publicidade de sentença e citação de credores e outros
interessados nos autos de Insolvência acima identificados
No Tribunal do Comércio de Vila Nova de Gaia, 2.º Juízo de Vila 

Nova de Gaia, no dia 21 -04 -2010, às 06:00 horas, foi proferida sentença 
de declaração de insolvência do(s) devedor(es):

Eduardo Teixeira, Unipessoal L.da, NIF — 506841545, Endereço: 
Novo Arruamento, Sito À Rua de Matos, N.º 37, 4470 -073 Moreira da 
Maia, com sede na morada indicada.

São administradores do devedor:
Eduardo Carlos Amaral Teixeira, estado civil: Casado (regime: Casado), 

NIF — 149276273, BI — 4881147, Segurança social — 11072384524, 
Endereço: Trv. A Rua do Cego N.º 86, Vila do Conde, 4485 -820 Vilar, 
a quem é fixado domicílio na(s) morada(s) indicada(s).

Para Administrador da Insolvência é nomeada a pessoa adiante iden-
tificada, indicando -se o respectivo domicílio.

Graça Isabel Ferreira Lopes Cunha, Endereço: Rua Professor Prado 
Coelho, N.º 28, 1.º Dtº., Lisboa, 1600 -654 Lisboa

Ficam advertidos os devedores do insolvente de que as prestações a 
que estejam obrigados, deverão ser feitas ao administrador da insolvência 
e não ao próprio insolvente.

Ficam advertidos os credores do insolvente de que devem comunicar 
de imediato ao administrador da insolvência a existência de quaisquer 
garantias reais de que beneficiem.

Declara -se aberto o incidente de qualificação da insolvência com 
carácter pleno (alínea i do artigo 36.º -CIRE))

Para citação dos credores e demais interessados correm éditos de 5 dias.
Ficam citados todos os credores e demais interessados de tudo o que 

antecede e ainda:
O prazo para a reclamação de créditos foi fixado em 30 dias.
O requerimento de reclamação de créditos deve ser apresentado ou re-

metido por via postal registada ao administrador da insolvência nomea do, 
para o domicílio constante do presente edital (n.º 2 artigo 128.º do CIRE), 
acompanhado dos documentos probatórios de que disponham.

Mesmo o credor que tenha o seu crédito por reconhecido por decisão 
definitiva, não está dispensado de o reclamar no processo de insolvência 
(n.º 3 do Artigo 128.º do CIRE).

Do requerimento de reclamação de créditos deve constar (n.º 1, ar-
tigo 128.º do CIRE):

A proveniência do(s) crédito(s), data de vencimento, montante de 
capital e de juros;

As condições a que estejam subordinados, tanto suspensivas como 
resolutivas;

A sua natureza comum, subordinada, privilegiada ou garantida, e, 
neste último caso, os bens ou direitos objecto da garantia e respectivos 
dados de identificação registral, se aplicável;

A existência de eventuais garantias pessoais, com identificação dos 
garantes;

A taxa de juros moratórios aplicável.

É designado o dia 09 -06 -2010, pelas 09:30 horas, para a realização 
da reunião de assembleia de credores de apreciação do relatório, po-
dendo fazer -se representar por mandatário com poderes especiais para 
o efeito.

É facultada a participação de até três elementos da Comissão de Tra-
balhadores ou, na falta desta, de até três representantes dos trabalhadores 
por estes designados (n.º 6 do Artigo 72.º do CIRE).

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 15 dias 
(artigo 42.º do CIRE), e ou deduzidos embargos, no prazo de 5 dias 
(artigo 40.º e 42 do CIRE).

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios de prova 
de que o embargante disponha, ficando obrigado a apresentar as testemunhas 
arroladas, cujo número não pode exceder os limites previstos no artigo 789.º 
do Código de Processo Civil (alínea c do n.º 2 do artigo 24.º do CIRE).

Ficam ainda advertidos que os prazos para recurso, embargos e re-
clamação de créditos só começam a correr finda a dilação e que esta se 
conta da publicação do anúncio.

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias judiciais 
(n.º 1 do artigo 9.º do CIRE).

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encerrados, 
transfere -se o seu termo para o primeiro dia útil seguinte.

Informação — Plano de Insolvência
Pode ser aprovado Plano de Insolvência, com vista ao pagamento dos 

créditos sobre a insolvência, a liquidação da massa e a sua repartição 
pelos titulares daqueles créditos e pelo devedor (artigo 192.º do CIRE).

Podem apresentar proposta de Plano de Insolvência o administrador 
da insolvência, o devedor, qualquer pessoa responsável pelas dívidas 
da insolvência ou qualquer credor ou grupo de credores que represen-
tem um quinto do total dos créditos não subordinados reconhecidos na 
sentença de graduação de créditos ou, na falta desta, na estimativa do 
Sr. Juiz (artigo 193.º do CIRE).

Data: 22 -04 -2010. — O Juiz de Direito, Dr. Paulo Fernando Dias 
Silva. — O Oficial de Justiça, Teresa Jesus Cabral Correia.

303186235 

 Anúncio n.º 5317/2010

Processo: 350/03.4TYVNG Falência (Requerida)
Requerente: Caixa Geral de Depósitos, S. A.
Falido: Nuno Duarte dos Santos Nogueira da Costa
Dr(a). Paulo Fernando Dias Silva, Juiz de Direito do 2.º Juízo do 

Tribunal do Comércio de Vila Nova de Gaia:
Faz saber que por sentença de 11 -05 -2010, proferida nos presen-

tes autos, foi declarada a falência de Falido: Nuno Duarte dos Santos 
Nogueira da Costa, NIF — 195923910, BI — 3321580, Cartão profis-
sional — 3041P, domicílio: Rua de São Brás, 241 — 2.º Esqº, Porto, 
4000 -000 Porto tendo sido fixado em 20 dias, contados da publicação 
do competente anúncio no Diário da

República, o prazo para os credores reclamarem os seus créditos, 
conforme o estatuído no disposto no Artigo 128.º, n.º 1 alínea e) do 
CPEREF.

Foi nomeado liquidatário judicial:
Dr(a). Armando Braga, NIF — 155791362, BI — 6474995, Car-

tão profissional — 3298P, Endereço: R Santa Catarina,391 -4.º Esq, 
4000 -451 Porto

Data: 11 -05 -2010. — O Juiz de Direito, Dr. Paulo Fernando Dias 
Silva. — O Oficial de Justiça, Carlos Pires.

303254307 

 Anúncio n.º 5318/2010

Processo: 373/10.7TYVNG
Insolvência pessoa colectiva (Apresentação)

Insolvente: Via Ideal — Administração e Gestão de Condomínios, L.da

Credor: Ana Sofia Morais Lourosa e outro(s).

Publicidade de sentença e citação de credores e outros 
interessados nos autos de Insolvência acima identificados
No Tribunal do Comércio de Vila Nova de Gaia, 2.º Juízo de Vila 

Nova de Gaia, no dia 14 -05 -2010, às 23 horas, foi proferida sentença 
de declaração de insolvência do(s) devedor(es):

Via Ideal — Administração e Gestão de Condomínios, L.da, número de 
identificação fiscal 505254506, Endereço: Praceta José Joaquim Ribeiro 
Teles, 65, Ermesinde, 4445 -638 Ermesinde com sede na morada indicada.

São administradores do devedor:
Paulo Joaquim Morais Lourosa, Endereço: José Joaquim Ribeiro 

Teles N.º 65, 4445 -638 Ermesinde a quem é fixado domicílio na(s) 
morada(s) indicada(s).

Para Administrador da Insolvência é nomeada a pessoa adiante iden-
tificada, indicando -se o respectivo domicílio.

Dr(a). Nídia Sousa Lamas, Endereço: Rua S. Nicolau, 33 -5.º A F, 
4520 -248 Santa Maria da Feira

Ficam advertidos os devedores do insolvente de que as prestações a 
que estejam obrigados, deverão ser feitas ao administrador da insolvência 
e não ao próprio insolvente.

Ficam advertidos os credores do insolvente de que devem comunicar 
de imediato ao administrador da insolvência a existência de quaisquer 
garantias reais de que beneficiem.

Declara -se aberto o incidente de qualificação da insolvência com 
carácter pleno (alínea i do artigo 36.º -CIRE)

Para citação dos credores e demais interessados correm éditos de 
5 dias.
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Ficam citados todos os credores e demais interessados de tudo o que 
antecede e ainda:

O prazo para a reclamação de créditos foi fixado em 30 dias.
O requerimento de reclamação de créditos deve ser apresentado ou 

remetido por via postal registada ao administrador da insolvência nome-
ado, para o domicílio constante do presente edital (n.º 2 artigo 128.º do 
CIRE), acompanhado dos documentos probatórios de que disponham.

Mesmo o credor que tenha o seu crédito por reconhecido por decisão 
definitiva, não está dispensado de o reclamar no processo de insolvência 
(n.º 3 do Artigo 128.º do CIRE).

Do requerimento de reclamação de créditos deve constar (n.º 1, ar-
tigo 128.º do CIRE):

A proveniência do(s) crédito(s), data de vencimento, montante de 
capital e de juros;

As condições a que estejam subordinados, tanto suspensivas como 
resolutivas;

A sua natureza comum, subordinada, privilegiada ou garantida, e, 
neste último caso, os bens ou direitos objecto da garantia e respectivos 
dados de identificação registral, se aplicável;

A existência de eventuais garantias pessoais, com identificação dos 
garantes;

A taxa de juros moratórios aplicável.

É designado o dia 06 -07 -2010, pelas 09:30 horas, para a realização da 
reunião de assembleia de credores de apreciação do relatório, podendo 
fazer -se representar por mandatário com poderes especiais para o efeito.

É facultada a participação de até três elementos da Comissão de Tra-
balhadores ou, na falta desta, de até três representantes dos trabalhadores 
por estes designados (n.º 6 do Artigo 72.º do CIRE).

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 15 dias 
(artigo 42.º do CIRE), e ou deduzidos embargos, no prazo de 5 dias 
(artigo 40.º e 42 do CIRE).

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios 
de prova de que o embargante disponha, ficando obrigado a apresentar 
as testemunhas arroladas, cujo número não pode exceder os limites 
previstos no artigo 789.º dp Código de Processo Civil (alínea c do n.º 2 
do artigo 24.º do CIRE).

Ficam ainda advertidos que os prazos para recurso, embargos e re-
clamação de créditos só começam a correr finda a dilação e que esta se 
conta da publicação do anúncio.

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias judiciais 
(n.º 1 do artigo 9.º do CIRE). Terminando o prazo em dia que os tribunais 
estiverem encerrados, transfere -se o seu termo para o primeiro dia útil 
seguinte.

Informação — Plano de Insolvência
Pode ser aprovado Plano de Insolvência, com vista ao pagamento dos 

créditos sobre a insolvência, a liquidação da massa e a sua repartição 
pelos titulares daqueles créditos e pelo devedor (artigo 192.º do CIRE).

 3.º JUÍZO DO TRIBUNAL DE COMÉRCIO DE VILA NOVA DE GAIA

Anúncio n.º 5319/2010

Processo: 719/08.8TYVNG
Insolvência pessoa colectiva (Apresentação)

Insolvente: Agostinho Ribeiro, L.da

Credor: Porto — Serviço de Finanças -2 e outro(s).
Publicidade de Deliberação nos autos de Insolvência acima identi-

ficados em que são:
Agostinho Ribeiro, L.da, NIF — 500630208, Endereço: Rua Júlio 

Dinis, 935, 4050 -327 Porto
Administrador da Insolvência: Napoleão de Oliveira Duarte, Ende-

reço: Rua da Agra, 20, Sala 33, 4150 -025 Porto
Ficam notificados todos os interessados, de que no processo supra 

identificado, por decisão da Assembleia de Credores, em 11 -05 -2010 
foi aprovado Plano de Insolvência.

Vila Nova de Gaia: Data: 31 -05 -2010. — O Juiz de Direito, Dr. Sá 
Couto. — O Oficial de Justiça, Amélia João Morais Domingues.

303326268 

 CONSELHO SUPERIOR DA MAGISTRATURA

Despacho (extracto) n.º 9770/2010
Por despacho da Juíza-Secretária do Conselho Superior da Magistra-

tura de 28 de Maio de 2010, no uso da competência delegada.
Carlos Manuel Gil Baptista, escrivão de direito afecto ao Tribunal de 

Execução de Penas de Évora — nomeado, em comissão de serviço e por 
urgente conveniência, secretário de inspecções judiciais do Conselho Su-
perior da Magistratura, com efeitos a partir de 01 de Junho de 2010.

Lisboa, 31 de Maio de 2010. — A Juíza-Secretária, Maria João de 
Sousa e Faro.

203332731 

Podem apresentar proposta de Plano de Insolvência o administrador 
da insolvência, o devedor, qualquer pessoa responsável pelas dívidas 
da insolvência ou qualquer credor ou grupo de credores que represen-
tem um quinto do total dos créditos não subordinados reconhecidos na 
sentença de graduação de créditos ou, na falta desta, na estimativa do 
Sr. Juiz (artigo 193.º do CIRE).

Data: 19 -05 -2010. — O Juiz de Direito, Dr. Paulo Fernando Dias 
Silva. — O Oficial de Justiça, Maria João Monteiro Santos.

303279531 

PARTE E

 ISCTE — INSTITUTO UNIVERSITÁRIO DE LISBOA

Despacho n.º 9771/2010

Nos termos do disposto da alínea s) do ponto 1 do artigo 30.º 
dos Estatutos do ISCTE — Instituto Universitário de Lisboa, 
publicados pelo Despacho Normativo n.º 18/2009, de 8 de Maio, 
aprovo o Regulamento da Unidade de Investigação em Desenvol-
vimento Empresarial, que vai publicado em anexo ao presente 
despacho.

12 de Maio de 2010.. — O Reitor, Luís Antero Reto.

Regulamento da Unidade de Investigação
em Desenvolvimento Empresarial (Unide-IUL)

CAPÍTULO I
Princípios gerais e disposições comuns

Artigo 1.º
Definição

1 — A Unidade de Investigação em Desenvolvimento Empresa-
rial, adiante designado simplesmente por Unide-IUL, é uma unidade 




